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A gréve felizm ente vae 
pau 1 ati qmme 11 te tl osa pare 
eendo, voltando os opera 
lio s  para o seu serviço, 
segundo a concordata fei 
ta entre elles e os indus 
triaes.

Era justo que tal se fi
zesse; éra justo que as 
horas de serviços fossem  
proporeionaes ao salario 
e que os generos estives
sem tambem ao alcance 
do ganho do prolet ariado 
E todo isso vae-se eonse 
guindo graças ás efficazes 
medidas tomadas pelas au 
torídades. Que D eus per 
m itta que tudo se hartno 
niso e que não tome vul 
to o boato que ora se pro* 
pala, para que reine a paz 
e impere no m undo a 
m axim a d iv in a : Aniai- 
vos uns aos outros. E as 
sim  sendo, o operário veti 
-do no patrão um seu se 
inelhante, amando o com  
o amor que se deve 
á3 auctoridades constitui 
das, jam ais terá em su ’al 
m a im petos de revolta e 
o patrão, vendo no ope
rário, um ente irmão, com 
penetrado de seus deveres 
christãos, jam ais alberga
rá em seu coração senti 
m entos de prepotência ou 
de interesse sórdido; os 
industriaes não serão es
sas verdadeiras sauguesu  
gas, obrigados á assim  
procederem pelo deprecia- 
m ento do papel moeda; o 
povo não chasqueará os 
poderes constituídos e es
ses por sua vez, compre 
hendendo esse divino pre 
ceito, procurarão ao povo 
facilitar os meios de exis 
tencia. E essa grita con 
tr a a  desordem e pela paz 
— “o unico combustive) 
dessa fogueira sem pre cre 
pitante, onde se sacrifi 
cam os bons sentim entos, 
o progresso das localida
des, o socego das fam íli
as’ cessará, e em logar 
desse ‘‘eclipse da fraterni 
dade’‘, terem os o tíol da 
Amizade que illum inará a

seuda do Progresso, para 
a nossa cara Patria.

— o —
O que eu não compre- 

hendo, é a nova definição 
da caridade. De primeiro  
dizia se que a Caridade 
devia começar pela pró
pria casa, hojelja se diz : 
“Soccorramos os extra- 
nhos, embóra os nossos 
morram de fome, se do 
soccorro prestado poder' 
mos auferir algum lucro*, 
E foi o caso que, manda' 
ram para o extrangeiro e 
por preço reduzido aquil- 
lo de que precisávam os e 
que com právam os por ele 
vado preço.

O diabo foi que o nego 
cio cheirou á contrabando  
pois as mercadorias che' 
garám ao destino com 
muitas avarias. Não adini 
rn, quando o freguez paga 
menos, não se pode dar 
uma gallinha dentro de 
um ovo!...

Começou no Rio, o jul' 
gam ento de Manso de Pai 
va, que covardem ente as
sassinou com uma facada 
nas costas, no saguão do 
H otel dos Extrangeiros o 
general Pinheiro M acha
do. A s nuvens estão fi 
cando carrancudas, talvez  
na perspectiva do que irá 
sahir dessa “encrenca’4.

— o —
Entram os agora num  

periodo de festas ..Tem os 
pra começar a festa do 
Divino que prom ette ser 
muito pomposa. A coma 
dre Quiteria disse que se 
ella fosse im perador (cou- 
sa im possível) decretaria 
uma lei, obrigando ou ha
ver só a festa do D ivino  
ou então destribuir se car 
ne e rosca em todas as 
festas.

O Febroniò m andou fa 
bricar tres saccos para en 
carnar o typo do desinte
resse pessoal e mostrar 
que ninguém  se enrosca 
ao tratar da bolsa. Coita' 
dos é só nessa occasião 
que elles sabem que a 
vacca com quanto dê leite 
dá tambem carne que é 
vendida no açougue em 
forma de osso.

Peçam  os ao D ivino Es

A M A S  D E  L E I T E
A m as de leite ! que destino feio  
E ’ o dessas infelizes creaturas,
A venderem o sangue, pelo seio, 
Envergonhando ás mães pobres e puras

Triste officio I criar peccado alheio,
A o preço de trabalhos e amarguras 
E, tendo o peito fartam ento cheio; 
Tratar o proprio filho com usuras 1

Mas um dia se aparta o filho nobre, 
Que, no seio alugado a rica gente, 
Usurpava o logar do filho pobre.

E  as boas amas, que são mães de facto, 
Por toda a vida, inconsolavelm ente, 
Soffrem  saudades desse filho ingrato I .,

b a p t is t a  C EPELLO S

pirito que cesse esse orgu’ 
lho sem nom e, que levou  
a H um anidade á essa 
“exhib içãode todos osins' 
tinctos ferozes, requinta* 
dos pela arte m ilitar e pe 
la sciencia“; e que em lo' 
gar desse am plexo de 
morte em que se estreita, 
aperte arnão entoando ju 
bilosa o hym no do Pro' 
gresso na cythara da Paz.

B  V P T I S M O

E spin hos das altas m onta- 
tanhas, tojos € penedias dos 
cam inhos virgens iam -lhe to 
m ando aos poucos os vestidos. 
Quasi nús, os pés etn sangue, 
os cabellos crescidos, ora dor
m indo á plena luz das caudi- 

• das estrellas, nos altos cim os  
frios, ora in vadindo as caver
nas m olhadas— ella encolhida  
a rezar, no fundo abrigo escu 
ro, elle de rouda, fóra, escu 
tando os rum ores da floresta e 
os farfalhos das folhas, na es 
pectat-ive sem pre de lueta bra- 
via com  a féra, dona e se
nhora da húmida- caverna.

A ndavam  errantes, fugindo  
á vingança de um fidalgo au s
tero— sim plesm ente porque e l
la é a prim ogênita do nobre e 
elíe apenas trovador.

Fugiram  porque os corações 
peccaiaoi, am ando se.

O que lh e dava o allivio  
na9 horas de tristeza ora o sor
riso da criança q ue, ora a mãe 
levava ao collo, junto ao seio, 
ora o pae acariciava m uito a- 
pertada ao coração.

agonisava á luz

Nessa jornada am orosa atra 
vés dos desertos não batidos, 
viv iam  com o barbar os— untrin  
do-se dc íruetos, m enos a cre- 
ancinha, para essa havia leite.

—  «o> —
U m a noite, pairando num  

alto e esteril m onte nú e seeco, 
a m ãe notou que o filho estre
m ecia. U m  presen ti m ento trá
gico, agitou-a D epressa, Al- 
cindor... D epressa, Agua ! A 
gua 1 meu am or, que o p eq u e
n ino morre í

—  A gua— exclam ou  o trova
dor correndo olhares anciosos 
por todo o m onte calvo.

— Sim  1 depressa ! dep res
sa., para baptisal-o.

A creança  
dos cirio3 pallidos do céu.

A lcindor desceu o m onte aos 
saltos e ganhou a floresta da 
aba, em  dem anda de ura rio, 
ou de um a foute, onde ap a
nhasse um poucochinho d ’agua.

Não havia na floresta um  
v e io ! Em  toda a redondeza  
nem  signal de arroio.

—  «o> —
Meia hora depois o [trovador 

errante voltou com  um a folha 
verde, vagaroso, passo a passo, 
para não perder o precioso a- 
chado.

— Edw iges, aqui tens. Toda 
agua que encontrei na se lva  : 
duas gottas de orvalho num a  
folha.

— E' tarde A lcindor,o peque
no foi se !

Sem  baptism o, pagão ! ?
— D escança ! baptisei-o. Tu  

não achaste fonte na floresta, 
eu achei-a bem  perto. Olha, 
m olhei-o todo.

— E onde descohriste a fo n 
te, am or ?

— N o coração : —  baptisei-o  
com  lagrim as.

COELHO NETTO

Gs Typographos
D e tres cousas gosta o 

typographg .
— Conversar com o pa

trão no fim do mcz.
— Transcripção de arti

gos do seu jornal.
— V isita de moças boni

tas na typographia.
D e tres cousas não gos

ta elle :
— V isitas das lavadei

ras.
— P asteis na com posi

ção.
— Trabalhos avulsos era 

dias de festa.
Tres cousas nao póde 

ter ;
— R oupa branca sem  

encardir.
— Socego de espirito.
— Am izade aos reviso

res.
Tres cousas aprecia el 

le :
— Entrada' gratis nos 

cinemas.
— Bnlir com moças nas 

colum nas do jornal.
— Conversar com m eni

nas bonitas.
L IN G 0 N S

Ext.

F i  Ü 1 R I D R D E
A Caridade é a estrella luminosa 

a ecintillar nas trevas de uma misé
ria...de uma tristeza...de uma agonia.

A Caridade é o sol benigno que 
dissipa o nevoeiro matutino; a mão 
que dá esmola, a mão que affaga o 
a mão que pr< tege um pequenino 
ser.

E ‘ o coração que sente a dor e o 
infortúnio dos semelhantes: é o cora 
ção que palpita e adora on deserda
dos dft sorte; éo coração que cornpre- 
hende e com partilha se^s sentimen 
tos, suas lagrim as e a sua dor.

A Caridade é os lábios que beijam  
a rreaucinha, orphã de mãe, orphã 
de cariuhos, orphã de affectos de 
ca ric ia s e d e  b a ijo s !

K ‘ a boeça que ensina o caminho 
do bem e do dever; é a bocca que 
aconselha, a bocca que consola uma 
mãe, quando vo ao collo um filhinho 
a expirar...E ’ a bocca que acaricia, 
que conforta um* alma soffredora 
com palavras m ellignas e cheias do 
ternura.

A Caridade é o coração que or* 
pelos infelizes, pelos tristes, pelos 
soffredores e pelos maus.

A  Caridade não é a esmola, mas * 
esmola é uma caridade. A  caridade < 
a escada que nos condu/. ao Paraizc. 
é a mensageira do alegrias e de felf 
cidades.

Mais feliz é aquelle que a pratic 
do que quem a recebe, porque ell 
conforta 110 prim eiro, o coração, t  

segundo, as necessidades.
A Caridade é a estrélla scintillffcS 

te, o riso encantador a lagrim a < 
oscilla nuns olhos, é 0 Deus vos 
gue de uns labios agradecidos.

A d a l o i h a  b i t t e n c o u ,
E ytr, 1



A C ID A D E  Liti VTC

Mal necessário
A  m ulher è do homem o maior bem; 
A m ulher é do homein o maior mal: 
Regalo, vida o enlevo divina), 
Veneno, morte e exicio seu também.

Vaso bom d» virtude, mas contem 
Bem de vezes peçonha a m ais lethal: 
E  delia qus procede todo o mal,
E  o bem do mundo é delia que nos

vem.

E lla  nos dá seu sangue, ella nos cria, 
Mft8 ...cousa, o oéo não fez de mais

ingrata
A s  veses anjo, ás vezes uma harpia.

Não lésta seu amor como maltrata... 
E* s m ulber, emfira, coino a sangria, 
Que ás vezes dá saude, e as vezes

mata 
X ,  P A T A T IV O

F sta do Divino
Começou, em o dia 22 

do andante, pela 6 1(2 da 
tarde com regular concor 
rencia, o septenario em  
preparação a festa do Di 
viuo Espirito Santo, cons 
tan Jo o m esm o de terço, 
serm ão pelo Pe. Cervelli, 
ladainhas, tantum  ergo e 
bençam do Santissim o.

Em o dia 28 ao meio 
dia a tradicional entrada 
dos carros de lenha, pre 
cedidos pela corporação 
musical U nião dos A rtis’ 
tas. A s 4 horas da tardo 
destribuição de carne a 
dom icilio.

A s 8 horas da noite ba 
verá vetreita pela banda 
de musica “30 de Outru 
bro” pelas ruas onde de 
vera passar a procissão.

N o dia 29, haverá al 
vovada por uma das cor 
porações m usicaes o uma 
bateria de 21 tiros, ás 7 
horas da manhã, haverá 
missa rezada as 7 horas 
m issa rezada com comum  
nhão geral dos devotos do 
m esm o santo.

A s 10 horas solem ne  
m issa cantada á grande 
o^chestra A o evangelho  
fará um eloqüente ser' 
mão o apreciado orador 
sacro, revmo. sr. Pe. Jo  
aé Maria N atuzzi S. J' 
Finda a m issa haverá 
destribuição de roscas a 
dom icilio e a costum ado  
jantar dos pobres.

A s 5 horas da tarde, a 
m ajestosa procissão do Di 
vino, que percorrerá as 
ruas do Carmo, Coramer 
cio e Direita.

A entrada da mesma 
pregará o revm o monse 
nhor José Rodrigues Se 
ckler.

O im pério está armado 
á rua (jo Camo n.o 23.

do vapor «Darro», N adílle de 
B uffon, allegando que essa se 
nhora cora o fim de não p a 
gar direitos de algum as m erca
dorias que trazia cora sua ba
gagem , tentou suborual-o, con 
vidando o a dar um  passeio  
até  sua casa.

Procurando tirar o caso a 
lim po o sr. Inspector da Alfan  
dega m andou que se ou visse a 
passageira alludida, dando lhe 
conhecim ento da representação 
O ffendida com  os term os corr 
q ue n ella se referira ao eecri- 
pturario Torres Leite, Mm. 
B uffon  depois de provar que 
havia feito  a bordo declaração  
de que trazia m ercadorias su 
jeitas a direitos na sua baga
gem , com o determ ina a lei, 
disse que o escripturario havia  
sido grosseiro, falso, com ico, 
no sua representação.

Por sua vez, o escriptura
rio Torres Leite sentiu  se m - 
lindrado tarabern. Por isso fez 
um requerim ento aos Directo- 
res do Thesouro, pedindo-lhe  
que m andasse cancellar esses 
term os usados pela passageira, 
por considerai os por dem ais 
offensivos. 0  Io3pector, porém, 
que não vê m otivo p a ia  tanto, 
deixou encam inhar o requeri
mento. O escripturario Torres 
Leite, entretanto, parece que 
não se conform ará cora Jisso, e 
se q u e ix u ã  ao M inistro da F a 
zenda

UM CASO GRAVE
O Escripturario sr. Torres 

Leite, em  serviço n a  arm azém  
de bagagem , no m ez passado, 
representou ao sr. Inspector da 
A lfaudega contra a pa«°ageira

NOTICIÁRIO
F a l l c c i m e n t o s

Para os céus, para o co u v iv io  
dos anjos —  seus celestes ir- 
m ãosiiihos, voou ás 10 e 3 /4  
de dom iugo u ltim o, o inuocen- 
te E dgardinho, filho extrem e- 
cido do sr. E dgard  Pereira 
M endes.

Coutando apenas 2 aunos e 
10 m ezes, Edgardinho érao  e n 
canto do seus paes, éra o rou 
xin olsin ho que gorgeiava ledo, 
enchendo de alegrias o 1 ir, de 
gáudio p lenacdo os corações 
de seus paes que m ui o que 
riam e cujas alm as açoitadas 
por esse in fausto acontecim en
to soluçam  tristem ente, sentin  
do dentro em  si um tristoroso  
vacuo, deixado pelo desappa- 
reeiraento desse ente que lhes 
constituía as fibras.

O seu enterram ento reali
zou-se ás 9 horas do dia s e 
guinte, sahindo o féretro da 
casa dos paes para o cem iterio.

Foi m ui grande o num ero  
de pessoas que foi levar o in 
nocente Edgardinho até a sua  
ultim a morada e sobre o seu  
doirado caixãosinho depositar 
a florinha da A m isade que des- 
tillasse o balsatno que se espal
m asse consolador sobre o co 
ração de seus paes que pran 
team  tão irtepuravel perda.

D entre a9 m uitas corôas que 
osteutavam  sentidas dedicato  
rias, notam os áB seguintes :

Ao Edgardinho, beijos de 
H araldo e A lceu.

Ao E dgardinho, um  beijo do
R 0 S 9 Í .

Ao querido Edgardinho, sau 
dades de V óvó e N hanhã.

Ao adorado filho, ú ltim os  
beijos dos seus desolados paes.

Ao Edgardinho,ultim o adeus  
de Placidia e filhos.

Eternas Baudades de seus 
avós Tonico e Maria Amalia.

Ao Prim inho, saudades de 
Lourdes, Zita e V iva.

Ao irm ocente Edgardinho, 
que esperam os frúa 03 gozos d o 1 
E m pyrio— pois que o E m pyrio  
é 0 logar dos anjos, pedim os 
im petre do O m nipotente, efflu  
vio3 de consolações para os 
seus desolados paes á quem  a 
«Cidade» expressa, associando  
se a esse in gen te pezar, cor 
diaes condolências.

—F alleceu  na Capital, a ve- 
neranda paulista d. Antouia  
A guiar Paes de Bairos, Mar- 
queza de Ytú. Paulista da ge
ma, m odelo de urbanidade e 
caridade, trazia captivos aos 
que delia por qualquer m otivo  
se abeiravnm .

Paz á sua alm a.
— A s 13 horas do dia 23 

do andante entregou sua 
alma ao Creador, confor 
tada cora os últim os sa 
cramentos, a venerauda 
sra. d. Am abile Papotti 
Craici.

Contando a avançada 
idade de 74 annos, d. A 
mabile foi sempre, estim a  

jda por todos que a conhe 
leiam e que nella viam a 

etidradas virtudes.
A sua morte veio enlu 

ctar muito corações e tra
zer grande consternação  
entre os seus innum eros 
admiradores.

V iuva do falleeido Pe  
dro Craici, deixa os se
guintes filhos *. Herm inia  
Craici Batrist*, esposa do 
sr. Arrigo Battisti, concei 
tuado negociante desta 
praça; Luiza Craici Ven  
turini, José e João Craici

O seu enterramento 
que se realizou ás 9 ho
ras, sahindo o feretro do 
predio 79 da rua da Pal 
ma, foi m uito concorrido

A farailia enluetada a 
«Cidade” apresenta sin ce
ros votos de pezar.

— Finou se dom ingo ul 
tim o nesta, cidade as 5 3[4 
da m anhã 0 sr. Benedi 
cto B ispo do Prado, com 
n idade de 32 annos.

O finado era irmão dos 
srs. João B ispo do Pra 
do e do correcto estafeta  
desta cidade á Cabreuva 
sr. Joaquim  B ispo do 
Prado.

N ossas condolências.
— Falleceu ás 2 horas 

da noite do dia 24, nesta  
cidade, o joven José da 
Luz Cintra, filho do fina 
no professor sr. Luiz Cin' 
tra do Prado e irmão do 
sr. RaymuTido Cintra, 
lente da escola normal de 
Itapetininga.

O seu enterro realisou' 
se hontem as 4 horas da 
tarde, com regular acom' 
panhamento.

N ossos votos de pezar

COM A H Y G IE N E
Chamamos a attenção 

do sr. Fiscal de H ygiene, 
para um becco da rua da 
Matriz que se está traus 
formando em mictorio pu' 
blico.
Cemiterio Municipal

Chamamos attenção do 
sr. vice-prefeito, da gran 
de quantidade de form i 
ga sauva que infesta o 
Cemiterio M unicipal, a 
quantidade é tal, que po' 
ciem fazer arréar os tu m u
los que ali existem  cau 
sando assim prejuízos 
Precisa mandar procurar 
os form igueiros nos arre* 
dores do cem iterio para 
extinguir com elles de 
uma vez e não com o ge' 
ralrnente fazem de procu' 
rar matar os olheiros, 
pensando que são os for' 
migueiros.

Esta reclamação ja não 
é a primeira vez  que faze' 
raos.

Cllib Parisiense
O sr. Mario O liveira, 

estim ado viajante do Club 
Parisiense, offereceu uma 
caderneta daquelle Club á 
Conferência de S Vicen  
te de Paulo.

Tratando se de uma of- 
ferta feita a urna A ssocia  
ção de Caridade que tem  
presta innum eros servi
ços a pobreza desta cida 
do, não se- pode deixar 
passar despercebido o ges 
to caritativo daquelle dis* 
tincto cavalheiro.

pegando o tiro ao lado esquer- 
do do peito, vind > a fallecer  
hontem  m esm o ás 1 1 horas da 
noite, recebendo todos os sacra
m entos.

Ignora se 0 m otivo que levou  
o m oço a praticar esse atteu- 
tado.

A auctoridade policial co m 
pareceu ao logar abrindo in 
quérito, sendo m edico o Dr. 
Silva Castro.

Pesam es á fam ilia enlutada.
O seu enterro realisou-se ho

je ás 11 horas com  grande 
acom panham ento.

A com panhada de sua  
irmã, d. Luiza Roso, acha- 
se uesta cidade, á passeio, 
a exm a. sra. d. Maria Ra* 
vache, extrem ecida viuva  
do saudoso A dolpho Ra- 
vache. 

CuTnprimentamolaas.
— Consta-nos que será mon  

m ontada nesta cidade um a  
grande uzina.

D esejam o3 que se realise es
se intento.

No n ovo Quartel de S a n t’ 
Anna, S. Paulo, onde já se 
acho installada a com panhia  
do 43.*, com eçarão am anhã, 26, 
ás G horas da m anhã, 03 exer 
cicios dos 456  voluntários de 
m ouobras, alistados no corren
te anno. F icam  assim  avisados 
todos os jovees paulistas que, 
patrioticam ente, se alistaram  
para o cum prim ento do m ais 
nobre e alevantado dt^er c iv i-  
00 — a aprendizagem  para a 
defeza da Patria.

M E N IN A  PRO DÍG IO
N o R io deu um concerto no 

salão nobre do «Jornal do Com 
raercio», a prodigiosa pianista  
Maria Antouia Moura de Cas
tro, que conta apenas 6 annos 
de idade, tendo executado com  
perfeição m usicas d ifficilim as.

Escriptura de cornproniieso
N o dia 22 do corrente foi 

passada no cartorio do 1.° of- 
ficio, um a escriptura de com  
proraisso para a com pra do si 
tio da «Ponte», de propriedade 
do sr. Adolpho G alvão de A l
m eida, com  o ar. Luiz Bicudo e 
seu irm ão Joaquim  da F o n se
ca Bicudo.

Suicídio

H ontem  ás 9 horas da m a
nhã, o moço sr. R aphael Leite 
de Camargo, filho do sr. João 

I Leite de Camargo, atirou se 
com  uma espingarda de caça,

Presente
i Tiveram  a gentileza de nos 
j offerecer uma pedra de rebolo 
feita pelos senhores Salvador 
Cubicini e Cecilio Mulfa pro
prietários de um a pedreira 

, neste m unicípio, 
i No proxim o núm eros dare
m os noticia circunstanciada so 
bre essa pedreira, o que dei- 

. xatnos de fazer neste num ero  
1 por falta de espaço.

Reataurant central
j Pede nos o, &r. Jorge de Al

m eida, proprietário do Restau- 
rant Central, que av isem os as 

j dietinctas tam ilias desta cida
de, que durante 03 dias da fes 

:ta do D ivino, tem  sem pre pre
parado esplendidas iguarias, e 
gostosos m anjares, que serão 
servidos com  toda a prompti- 
dão e asseio, a qualquea hora 
do dia e da noite, estará aberto 

!o  seu  restauraut para servir os 
seus num erosos freguezes.

L U T A  ROM ANA  
] Realizou-se hontem  em  Juiz 
de Fóra um a partida de luta  
romana, no pavilhão JFloriano, 
entre o cam peão italiano Mas- 
sete e Floriano Peixoto, tendo  
sido aquelle derrotado.

O publico acclam ou v iv a 
m ente 0 cam peão brasileiro.

O Sido contra a Ailernanha
Telegrarnma8 de Bangkok  

dizem  que 0 reino de Sião de- 
ela rou guerra á A lleraanha e a 
Áustria, tendo o respectivo go  
verno ordenado a apprehensão  
de n ove vap o ies allem ães, des- 
locando o total de dezenove  
m il toneladas.

A VÍSÕ
Conform e ims com m uniea- 

ram os senhores Inspector Me
dico Escolar e F iscal de H y g i
ene, diariam ente, na sala da  
inspectoria installada no ed ifí
cio da Camara, proceder-se ha 
de 1 ás 2 horas da tarde, á vac 
cinação e revaccinação antiva- 
riolica, das peseoas que quise
rem se utilizar dessa m edida  
prophylactica.

ã NNIYÊRSÍBIOS
Fizeram  annos :
No dia 20, o joven Eu*
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gentil se 
Roma

genio X avier,
No dia 21, a 

iiuurita A ngelina  
uati.

No dia 22, o jv ven Syl- 
vio Grreliet 

A nte hontem :
A exm a sra d. Aureii.a 

P inho, esposa do sr. Au- 
tonio de Freitas P inho e 
a grac.osa menina Estella  
filha do sr. Francisco de 
Souza Freitas.

Fazem annos 
A m anhã :
A distincta jovei < ar' 

lota A ntunes e o sr. An 
tonio Pinto Mariuho J;i 
nior.

N o dia 27, o sr. Alceu  
de Souza Geribells.

— Juuõooncia Maria Uon- 
çaives, com  77 ann >s de idade I 
natural de N iciljem v.

Dia 8 — Marra /sabei de í 
Campus Galvão, com 90 anuo» |

M U D A N ÇA  D E  SERVIÇO
Os operário da Camara, em  

carregados da lim peza das ru
as, alm ejando m aior lucro e 
ju lgando m uito pouco o salario  
por elies percebido em  a Oa- 
raara, debandaram  anciosos 
em  busca de em prego no plan  
tio do algodão, visto os agri
cultores estarem  pagando bem. 
ficando a Camara obrigada a 
m anda fazer as lim pezas das 
vias publicas, por creanças.

E ’ isso; o algodão penetrou  
no ouvido do povo, toruando-o 
Burdo a outro qualquer m anda  
to que não seja plantar a lg o - 
dão e ganhar copiosam ente.

M ANSO D E PA IV A ,
o assassino do 'general Pi 

nheiro M achado entrou hontem  
im  julgam ento.

O povo acom panha com in 
teresse a acção do jury espe
rando aneioso o resultado fiual.

P a r q o e
S. A. R. o priucipe H enrique  

soberbo drajna em 10 actos, 
certam ente attrahirá a esta 
casa de diversão um a num ero  
sa assistência, ao espectáculo  
que am anhã dará as 21 horas

O «Correio do Paraná* in 
form a que foi descoberta a 
m argem  esquerda do rio Jau 
gada, do m uuicipio de Palm a, 
um a m ina de Petroleo, em  ter 
renos de propriedade do sr 
O ctaviano P im apão.

Afim de proceder os estu 
dos sobre aquella jazida seguiu  
para^aquelle local uma turma 
de engenheiros ç

O b i t i i a r l o
Do dia 1 do corrente até o 

dia 23 foram  sepultados no ce 
m iterio desta cidade os se 
gu iutes cadaveres :

Dia 1— Luiza de Moraes, 
com  97 annos de idade, ituana  
viuva.

— Pedro, filho de Luiz R o
drigues, com ' 2 horas de vida 
ituano.

Dia 3 — Luiz M areelino Vi 
ra, com  44  annos de idade, so 
rocabano, viuvo.

— Pedro Bueno o a Silva, 
com 57 annos de idade, casa 
do.

D ia 4 — A ntonio Saturnino, 
com  37 annos de idade, jundi-J 
ahyense. i

Di ' 5 — Luiz, com 18 dias d e' 
idad< m ano, filho de L aias  
R av inundo.

de idade, \ luva, ituana.
Dia 9 — José Maria, com  3 

aunos de idade, íilho de A le
xandre <ie A lm eida, ituano.

— Ruque, com  11 m ezes de 
idade, filho de Marco Guilher 
me, ituano.

— José Maria, com 14 meze 
de idade, filbo.de J se de Mo 

; raes, ituano.
! — WVItiemar, c< u 1 çnez de
1 idade, filho de L ureuço Ma 
1 thias de Moura, ituano.

Dia l ü  f v d i w  V i a n u a ,  o mn 
| 24 > m ius de idade, natural de 
A. quar t, solteiro.

íjí 11— A nna Clara, com  
23 a.m os de idade, porto-feli 
censa.

Dia 15— Narcizo Ortiz, com  
t 43 annos de idade, solteiro, itu
ano.

Dia 15— V irgínia, com  3 
d;., de vida, filha de H enri
que P iev ide, ituana.

Dia 1 6 — A ltertin a . com  4  
dias de idade, filha de H eqri- - 
que Prévide,ituana

Dia 1 6 —José, filho fde V i J 
cente fN unes, com  18 m ezes; 
de idade, ituano.

D ia 18 — A ntonio "Moradini, | 
com  58 annos de idade, italia  
no, casado.

—  Francisca, com  14 m ezes 
de idade, filha de A vehno Reis 
de Andrade, ituana.

— U m  féto filho de Ferm ino  
Fonseca.

— Antonio, com  41 dias de 
vida, filho de Paulo A ffonso  
da Rocha Piuto. ituano.

Dia 2 0 —Juveliuo, com  6 an 
nos de idade, filho de Antonio  
R que de Moraes, ituano.

— Euclydes, cora 39 mezes 
de idade, filho de E zequías  
Felix  de Oliveira.
CONCERTO

Realizou no domi: go pas 
sado em  o jardim  d prai 
Padre M iguel, um csplendid. 
coucerto a sym pathica e apre 
ciada corporação m usical Uni 
não dos Artista9.

L^viln l f*!c»a<la |n mil, «. .
Aeceifa se encom m enda na ' ' -f l i P c - I l Uc wf l  F0fÇ8 6 LUZ

fazenda V assourai, para o 
orní cin earo de lenha picad..,

cm  tor< s.

3 ROMIL
X arope efficaz 
p a r a  a s t h m a

T R IU M P H A N T E  CRE- 
ME DA BE LL EZA  NA  

NA PH ARM ACIA  
S J O s E ’

F r a KCISCO  íSlMÓLs-
Os mag-oifif-oft resultados o\... 

n im te  verificados na min 
diíiraa em u>dos os casos de eu. 
nifestaçôes secundarias e tercia 
ric^ da syphilis, com o empreg-j 
racional do vosso E l ix i r  de N o 
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
a ifirm a r-vos a  m inha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.
(Fira» reconhecida).

. SAUDE DA M ULHEV '
c u ra  to d o s  os 

in co m m o d o s  de sen h o ra s

Pr vine-se aos srs. cou ’ 
Mimidores, que, no dia 10 
do íD'*z, só se acceitam, 
i: c > s paga me u tos, n i c keis 
até a im portância de cinco 
m il reis\ não se lim itando  
entretanto, im portaucia  
em qualquer outro dia do 
mez.

BOROBOm^ S »
P A R A C U R A R  F t R IO A a Ü K L R ®  « m -  
G A S .0ARTHROS e A f  FtCQÕeSáa P B J t

I
=5

O
S *
Q -
Q J

&
C 3

2 1
~  “ 0  “ o o

S- S a -0
o  *  £  § ® °

. ® •£, |>  ca T2 zL. •3̂ o o* tecs o, *0 S  £  ^  '•&n en C3 ^ Sj

£  <x> 
3
£ 2  03

2  a m03 03 2
0 -0  ~

rs 
o
« -g 

CC3 5-
55 g-

w
&

S  o

a>S O- . 0'O S 'O oC3 .•  o  O O
O. O .2  2•—* Cl cs9 C3 Çj rH> ~ O£  «  O 05 03^ O t-. qo tpO 3  oo
”  O ® BO O  3
£  £  CÂ  - o  O  o  5 a o  £<=- o K  > s
«.■g. . . . á So  S : o  ^  ce
«  8 2  2  a. m

” T Y P O G R A P H I P
E N C A D E R N A Ç Ã O  -  D O U R A Ç À O

Officina tvpographica montada còm ’ todo o capricho, pos
suindo máchinas de prim eira qualidade e material 

escolhido com gosto, satisfazendo-se, por isto, o freguez 
mais exigente que seja. Artistas babeis

—  E s p e c ia lid a d e  em tra b a lh o s  c o m m e ro ia e s . —
F A C T U E A S , E N V E L L O P E S . C A R T Õ E S , C O N V IT E S

M E M O R A N D U N S . L E T R A S , R E Q U IS IÇ Õ E S  P A R A

<

A. M A G A L H Ã E S  & Cia
PR O P RI ET A P 7 OS

— R u a  d a  P a l m a ,  2 3  —
 Estado do São Paulo

i u

ttençâo
V ende se ua cidade 

de S. João de ^apivary, 
uma chacara com 12 ai' 
queires mais ou menos de 
terra de I a ordem para 
cultura de cereaes, com 
pasto de capim gordura,! 
uma explendida casa de 
morada e outra para 
marada, 1 800 pés de café 
com 1 anno, duas carro 
ças com 4 burras, um tro 
lynho de um animal, um 
arado e grade, duas eguas 
com dois potrinhos de 
oito mezes e 18 cabeças 
pe gado incluzive algumas 
vaecas leiteiras, distante 
da cidade t-res kilom etros 
pelo preço de 10:000$000.

O pretendente não desa 
gradará.

O m otivo da venda é o 
seu proprietário ter de 
mudar de negocio

m m â m m è  g  ê m

^  ^  &  rVÍ ÍV®

Lampadas electricas de filamento metálico
&  % %

Esta C om panhia, tendo recebido d irectam ente doe m elhores fabricantes, grande e variado  
sortim ento de lam padas dc filam ento m etalliòo, ven d e d ora era deante, em  seus  

depositos era Itú, e no Salto, pelos preços da tabella abaixo :

Larapada até 16 velas .................1$800 Lam pada de 200vella91 /2W att. 16*000
Lam pada 25 .................2*000 Lam pada > 300 ..............,1 2 * 5 0 0
L am pada 32 .................2*200 L■ Larqpada » 300 > 1 /2  W att. 1 8*000
Lam pada > 32 > rede opaca 2*500 1 Lam pada y 400 » ............. 15 *500
Lam pada > 50 > .................2*800 Lam pada > 400 1/2  W att.22*000
Lam pada » 50 » 1)2 W att...5*000 ; Lam pada 9 600 > ..............2 1 * 0 0 0
Lam pada » 100 » .................6*0 0 0 Lam pada 9 600 > 1 /2  W att.2 5 * 0 0 0
Lam pada » 100 » 1/2 W att. 10*000 Lam pada t 1000 x> ...........32 *000
Lam pada » 200 > .................8*500 Lam pada 9 1000 1 /2  W att.3 5*000

Lampadas de diâmetro de carvão até 25 vellas 1$000

Lampadas de diâm etro de carvão de 32 vellas 1$200

Deposito era IT U ': Rua Direita, 51 L

D e p o s i t á r i o  n o  S A L .T O  : M a n o e l  d e  Q u a d r o s  (Bairro da Estação.)

As lam padas de filam ento m etálico são incom paravelm ente superiores ás an tigas latnprda®  
de carvão— quer pela resistência, quer pela m aior in ten sid ad e e lim p id ez da luz; d evefn  

portanto, m erecer preferencia da parte dos senboreK consum idores
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Casa'  Í1 1  O  T O  ael°jfl&rííL è ^heríaITiLO SUISSARua do Commereio N. 62 YTU
N esta acreditada casa, se epçontrará Telogios e jo ias de todat q ualidades e preços, tra

balho solido e garantido em  am bos os artigos. D eposito  exc lu sivo  nesta  cidade 
doá afam ados relogios Z euith , Cronometro e ír is , e tem  tam bem  d çs fa 

bricantes R oskop f— P aten t— O m ega— A urea e L eon id as— á preços 
de São Paulo. Incum be-se de qualquer coucerto concernente a sua  

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. V endem -se relogios  
de parede e despertadores e concertam -se m achinas de escrever e G ram ophones. 

Grande e variado sortim ento em artigos de phantüsia e objectos para presentes

U nico depositário nesta cidade, dos afam ados i elogios Zeuith e Omega

.Tose Scantor o

T o s s e s  R e b e l d e s  —
- A S T H J v y i A n t i g a  

BRDNCHI TESs
CONSTIPACCO'ES — =* 

GRlPE-I NFLUENZA
í M E E rEmedio

*ÍU

m ã m íÊ t m 1 \ \sm  a? m  «pfMM? e um-v_2—tc. . wímb i

Unico depositário nesta cidade P h a rm a c ia  S ã o  J o s é
Um vidro 2 $2 0 0

Jil JL Jpi I  ^ JÁiJUI' JGda bellesa. Ha Pharmacia
tótiSão Jese

-^r±r &

Bestaurant Central 
de Jorge de Almeida

Rua Direita— -32  YTU’
Comida a toda hora. Encarrega-se 
de serviços para banquetes; pratos 
especiaes. Acceita pensionistas in

ternos e externos.
Manda eomida á domicilio. Cosinha de l.a 

ordem Variado sortimento de bebidas de todas as 
qualidades.

Façam ama visita aa lg:Restaurant Central III
Asseio. P r o m p t i i o .  Preços modices

JO R G E  B S  A L M S iB A

d p h a r  113 a c e u t i c o
- - i ^ f S i b T ^ s i K a r f s  » íe S r« m ~ ã S S S>£. ift^ n aR B íiea^ jO


